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Os Espíritos Imundos lhe Obedecem:  
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dos Exorcismos de Jesus com Base em  
Marcos 1.21-28

Paulo Victor Celestino Ferreira*

RESUMO
O presente artigo tem como objetivo fazer uma análise crítica da releitura 

anti-imperialista dos exorcismos de Jesus nos Evangelhos usando como caso 
de estudo o texto de Marcos 1.21-28. O trabalho propõe que, ao contrário 
do que argumenta a leitura anti-imperialista, os exorcismos representam 
mais do que atos de libertação e resistência política e social. Eles revelam um 
aspecto fundamental do Reino anunciado por Jesus: a vitória sobre as forças 
espirituais do mal. A expulsão do espírito imundo em Mc 1.21-28 é um exemplo 
paradigmático de que os exorcismos no Evangelho de Marcos são descritos 
como manifestações concretas da chegada do Reino de Deus – reino que é 
escatológico e espiritual em essência.

PALAVRAS-CHAVE
Evangelho de Marcos; Exorcismo; Leitura anti-imperialista; Reino de 

Deus.

INTRODUÇÃO
Os últimos dois séculos presenciaram a rejeição do mundo espiritual 

apresentado nos Evangelhos. Milagres, revelações extraordinárias, anjos e 
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demônios foram rejeitados com base nos pressupostos do materialismo, que 
nega o espiritual e reduz a realidade à matéria.1 Alguns indivíduos optaram por 
desenvolver sua espiritualidade sem a fé na intervenção milagrosa de Deus na 
história. Um bom exemplo disso pode ser encontrado nas palavras do teólogo 
Rudolf Bultmann:

É impossível usar luz elétrica e redes sem fio, aproveitar as descobertas médi-
cas e cirúrgicas modernas e, ao mesmo tempo, acreditar no mundo de demônios 
e espíritos do Novo Testamento. Podemos pensar que conseguimos fazer isso 
em nossas próprias vidas, mas esperar que outros o façam é tornar a fé cristã 
ininteligível e inaceitável para o mundo moderno.2

O que Bultmann disse em 1953 ainda descreve o espírito de muitos em 
nossos dias. Não é incomum que pessoas se aproximem dos Evangelhos com 
pressuposições que negam o caráter inspirado desses livros e a historici-
dade dos relatos ali contidos, especialmente quando se trata dos milagres.3  
Como um dos tipos de milagres registrados nos Evangelhos, os relatos de 
exorcismos sofrem com questionamentos e críticas, questionamentos que 
não atingem apenas a integridade do texto dos Evangelhos, mas até mesmo a 
utilidade das crenças do próprio Jesus.4 O ceticismo moderno em relação aos 
milagres resulta em uma visão restrita a respeito de Jesus e seu ministério, mui-
tas vezes descrito apenas em categorias filosóficas, morais, sociais e políticas.5

Nas últimas décadas é possível observar uma guinada nos estudos dos 
milagres registrados nos Evangelhos. Como exemplo dessa guinada, Richard 

1	 Na cosmovisão materialista cientificista moderna o mundo consiste basicamente em matéria 
e movimento, governada por leis mecânicas. POYTHRESS, Vern S. The Miracles of Jesus: How the 
Savior’s Mighty Acts Serve as Signs of Redemption. Wheaton, IL: Crossway, 2016, p. 19.

2	 BULTMANN, Rudolf. The New Testament and Mythology. In: BARTSCH, H. W. Kerygma 
and Myth: a theological debate. Londres: SPCK, 1953.

3	 Cf. a categoria usada por Crossan, “parables about Jesus”, in: CROSSAN, John D. The Parables 
of Jesus. Interpretation, Vol. 56, N. 3, 2002, p. 253-259.

4	 Em carta aberta à Igreja Anglicana, Don Cupitt e o conhecido teólogo G. W. H. Lampe afir-
maram: “Com base nos evangelhos sinóticos, Jesus realizou exorcismos. Parece que ele compartilhava 
as crenças de sua época. Mas, seja qual for a perspectiva, a Igreja nunca esperou que seus membros 
necessariamente compartilhassem todas as crenças de Jesus – no campo da escatologia, por exemplo, o 
fato da mudança cultural é reconhecido nas Escrituras, o que por si só demonstra como uma fé universal 
assume diferentes formas em diferentes contextos culturais”. CUPITT, D. Explorations in Theology 6. 
Londres: SCM, 1979, p. 51.

5	 Cf. BETZ, Hans Dieter. The Early Christian Miracle Story: some observations on the form 
critical problem. Semeia, 1978, Vol. 11, p. 69-81. Para uma breve análise da história da interpretação 
dos milagres nos últimos anos, cf. TWELFTREE, G. H. Miracles and Miracle Stories. In: GREEN, Joel 
B.; BROWN, Jeannine K.; PERRIN, Nicholas (Eds). Dictionary of Jesus and the Gospels. Downers 
Grove, IL: Intervarsity Press, 2013.
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A. Horsley6 questiona a visão naturalista moderna que exclui completamente as 
curas e exorcismos do mundo, ao mesmo tempo em que seu trabalho também 
critica os estudos bíblicos modernos que se baseiam no conceito de doença e 
de cura da medicina moderna.7 Ele critica a influência do conceito de doença 
e cura da medicina moderna na tradução dos relatos de cura e exorcismo de 
Jesus.8 Segundo Horsley, à medida em que os estudiosos do Novo Testamento 
adotaram o conceito de doença e de cura da biomedicina moderna eles excluí-
ram “a consideração tanto do contexto social como do contexto de significado 
da doença [disease] (como enfermidade [sickness])” e o milagre se tornou a 
única explicação possível para tais eventos.9

Um dos desdobramentos dessa crítica é a aplicação da chamada leitura 
anti-imperialista aos milagres e exorcismos realizados por Jesus conforme 
registrados nos Evangelhos.10 Como veremos melhor na revisão de literatura 

6	 Richard A. Horsley foi professor de artes liberais e religião na Universidade de Massachusetts, 
em Boston, até sua aposentadoria em 2007. Seu trabalho é importante e representativo por sua influên-
cia nos estudos das curas e exorcismos registrados nos Evangelhos a partir de uma abordagem social.  
É notória a influência do pensamento de Horsley em autores brasileiros como Luiz Alexandre S. Rossi 
que, como veremos, desenvolve sua investigação dos milagres e exorcismos de Cristo a partir das bases 
lançadas por Horsley. 

7	 Cf. HORSLEY, Richard A. Empowering the People: Jesus, healing, and exorcism. Eugene, 
OR: Cascade Books, 2022. Disponível em: https://ereader.perlego.com/1/book/3422379/10?element_
originalid=toc_2 Acesso em: 28 maio 2025.

8	 Cf. HORSLEY, Empowering the People; HORSLEY, Richard A. Jesus and the Politics of Ro-
man Palestine. Columbia, SC: University of South Carolina Press, 2014. Disponível em: https://ereader.
perlego.com/1/ book/564911/9. Acesso em: 28 maio 2025.

9	 Cf. HORSLEY, Empowering the People. De acordo com Horsley, a biomedicina continua defi-
nindo doença e tratamento como se estes fossem independentes de outros aspectos e processos da vida. 
Em suas palavras, “tanto no campo da medicina quanto na cultura (pelo menos ocidental) de forma mais 
ampla, doença [disease] tornou-se o termo padrão para um distúrbio biológico ou mau funcionamento no 
organismo humano (diagnosticado a partir de sintomas específicos) que é então curado por intervenção 
médica que elimina a doença e/ou restaura o funcionamento biológico adequado. A cura de doenças [disease] 
na biomedicina, além disso, era entendida como uma ciência que lida com fenômenos da natureza”.

10	 Para mais informações sobre a perspectiva anti-imperialista, cf. HORSLEY, Richard A. Paul 
and Empire: religion and power in Roman imperial society. Harrisburg, PA: Trinity Press Internacional, 
1997; HORSLEY, Richard A. (Ed.). Paul and the Roman Imperial Order. Harrisburg, PA: Trinity Press 
Internacional, 2004; ROSSI, Luiz Alexandre S.; CORREIA JÚNIOR, João Luiz; SILVA, Valmor (Orgs.). 
Leituras anti-imperialistas e libertadoras da Bíblia. São Paulo: Edições Terceira Via, 2018; HORSLEY, 
Richard A. Jesus e o império: o Reino de Deus e a nova desordem mundial. São Paulo: Paulus, 2014; 
ROSSI, Luiz Alexandre S. “Meu nome é Legião” – uma leitura de Marcos 5,1-17 a partir da ação letal 
da legião romana. Revista Reflexus, 2011, v. 5, n. 6, p. 177-188. ROSSI, Luiz Alexandre S. Exército 
romano: conquista, terror e violência. Revista Pistis & Praxis: Teologia e Pastoral, 2011, v. 3, n. 1,  
p. 61-76. ROSSI, Luiz Alexandre S.; MORAES, José Carlos. Uma Análise do discurso anti-imperialista 
de Jesus em João 14,27-31. Fragmentos de Cultura, 2022, v. 32, n. 3, p. 482-488. NEVES, Natalino das; 
ROSSI, Luiz Alexandre S. Legião romana e cruz: a desconstrução do imaginário popular palestinense por 
Jesus no Evangelho de Marcos a partir de casos de exorcismos. Estudos Teológicos, 2019, Vol. 59, nº 2, 
p. 443-458. ROSSI, Luiz Alexandre S.; BRANDT, Diandra Keren. As comunidades cristãs originárias e 
seu comportamento anti-imperial. PLURA, Revista de Estudos de Religião, 2018, Vol. 9, nº 2, p. 36-49.
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abaixo, a leitura anti-imperialista questiona e desafia a interpretação tradicio-
nal dos Evangelhos e propõe a releitura desses textos a partir da perspectiva 
dos povos colonizados. Nessa releitura, os efeitos da dominação do Império 
Romano sobre a população da Palestina antiga são enfatizados e se tornam a 
base para a compreensão dos atos e palavras de Jesus. A pregação e o minis-
tério de Cristo são lidos como um movimento de resistência ao império, e os 
exorcismos como atos de libertação e resistência à violência colonial romana. 
Como resultado, essa leitura produz “uma hermenêutica de contornos políticos 
e de prática inserida na realidade a fim de transformá-la”.11

No contexto desses debates, é inegável que os exorcismos representam 
um importante elemento do ministério de Jesus nos Evangelhos. Isso é ain-
da mais evidente no Evangelho de Marcos.12 Dos treze milagres registrados 
nesse Evangelho, quatro são exorcismos (1.21-28; 5.1-20; 7.24-30; 9.14-29).  
Além desses quatro episódios, Marcos apresenta sumários das ações de Cristo 
que contêm menções a exorcismos (1.32-34, 39; 3.11).13 Especialmente, esses 
eventos fazem parte do início do ministério de Cristo de acordo com esse Evan-
gelho, sendo um exorcismo o primeiro milagre realizado por Jesus (1.21-28). 
Nos v. 21-28 há uma evidente conexão entre o ensino de Cristo e a expulsão do 
espírito imundo. Nesses versículos, o Senhor Jesus demonstra a sua autoridade 
tanto no ensino quanto no exorcismo do espírito maligno. 

Ao introduzir o relato do exorcismo com o ensino com autoridade na 
sinagoga (1.21-22), Marcos aponta para a relação entre a expulsão do espírito 
imundo e o início do ministério de pregação pública de Jesus nos v. 14-15, 
fundamentado no anúncio do reino.14 Por meio da análise dessa passagem e do 
seu contexto, o presente artigo propõe que a expulsão do espírito imundo em 
Mc 1.21-28 é um exemplo paradigmático de que os exorcismos no Evangelho 
de Marcos são descritos como manifestações concretas da irrupção do Reino de 
Deus – reino que é espiritual em essência.15 Ao contrário do que argumenta a 
leitura anti-imperialista, os exorcismos representam mais do que atos de 

11	 ROSSI; BRANDT, As comunidades cristãs originárias, p. 47.
12	 “Das histórias (p. e., Mc 1.21-28; 5.1-20; 7.24-30; 9.14-29) e dos resumos, o tipo mais frequente 

de cura de Jesus é o exorcismo, frequentemente listado separadamente (por exemplo, Mt 8.16-17 // Mc 
1.32-34 // Lc 4.40-41; Mc 3.10-11 // Lc 6.17-18; Mt 10.1 // Lc 9.1)”. TWELFTREE, Miracles and Mi-
racle Stories. 2013. Disponível em: https://ereader.perlego.com/1/book/1470255/28?page_number=604. 
Acesso em: 9 jul. 2025.

13	 Sydney Page afirma que o exorcismo “pode ser considerado o milagre representativo no Evan-
gelho de Marcos”. PAGE, Sydney H. T. Powers of Evil: A Biblical Study of Satan and Demons. Grand 
Rapids, MI: Baker Academic, 1994, p. 140.

14	 Cf. STEIN, Robert H. Mark: Baker Exegetical Commentary on the New Testament. Grand 
Rapids, MI: Baker Academic, 2008. Kindle.

15	 É importante destacar que a afirmação de um Reino essencialmente espiritual que será repetida 
ao longo do trabalho não nega a realidade física dos milagres.
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libertação e resistência política e social. Eles revelam um aspecto fundamental 
do Reino anunciado por Jesus: a vitória sobre as forças espirituais do mal.

1.	REVISÃO DE LITERATURA
Richard A. Hoersley, em seu livro Empowering the People: Jesus, 

Healing, and Exorcism, oferece uma crítica à leitura dos milagres realizados 
por Jesus Cristo nos Evangelhos com base no conceito de doença e cura da 
medicina moderna. Em sua avaliação os dualismos “natural x sobrenatural”, 
“mente x corpo” e “indivíduo x sociedade”, característicos da cultura científica/
iluminista moderna, não podem ser impostos na tentativa de compreender o 
significado de “doença” e “cura” em culturas pré-modernas.16 Horsley, então, 
busca na medicina antropológica e na medicina crítica caminhos para a cons-
trução de uma abordagem mais ampla aos milagres realizados por Jesus.17  
A sua conclusão é que:

Para a investigação histórica da doença e da cura antigas, portanto, é apropriado 
abandonar as concepções modernas de doença e cura, juntamente com a distin-
ção entre doença e enfermidade, e migrar para uma conceituação mais ampla 
de doença e cura, conforme indicado em quaisquer fontes que tenhamos para 
culturas específicas. [...] Uma construção ampla de doença e cura incluiria os 
aspectos culturais e sociais que podem ser distintivos em diferentes culturas.18

Na investigação do conceito de enfermidade (sickness), possessão e cura 
na Palestina antiga e nos Evangelhos, a medicina antropológica “centrada no 
significado” contribui com sua abordagem mais holística à doença que pode ser 
adaptada no desenvolvimento de uma investigação histórica mais abrangente. 

16	 A partir dos insights da medicina antropológica, Horsley também critica a negligência da dor 
e das emoções tanto na medicina moderna quanto nos estudos dos milagres de Jesus. Segundo o autor, 
ir além da separação mente e corpo e indivíduo e sociedade abre as portas para a consideração não só 
da dor, mas também das emoções de forma mais ampla: “O sofrimento da dor, portanto, só pode ser 
abordado e compreendido em um contexto histórico e civilizacional mais amplo, ainda mais quando se 
busca uma investigação histórica sobre doenças como as curadas por Jesus de Nazaré”. Sobre o papel 
das emoções na cura, Horsley conclui que “as emoções podem ser particularmente instrumentais e efi-
cazes na experiência e no processo de cura. Em experiências como as de doença e cura (ou encontros 
intensos entre amantes ou entre mãe/pai e filho), mente e corpo, eu e o outro tornam-se um”. HORSLEY, 
Empowering the People.

17	 Sobre a medicina “crítica” ou “político-econômica”, Horsley afirma: “Em diálogo com a 
antropologia médica ‘centrada no significado’, o que foi chamado de antropologia médica ‘crítica’ ou 
‘político-econômica’ argumentou que não apenas a doença e a cura, mas também a cultura pela qual 
eram definidas estavam inseridas em contextos históricos e político-econômicos específicos. Reagindo 
às décadas anteriores de ‘atividades práticas’ coloniais antropologicamente assistidas e suas variantes 
neocoloniais, os antropólogos médicos críticos estavam ansiosos por ampliar o foco para incluir os 
efeitos de fatores políticos, econômicos e históricos sobre a doença e a cura”. HORSLEY, Empowering 
the People.

18	 Ibid.
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As doenças e possessões, além das curas realizadas por Jesus, podem ser 
devidamente compreendidas “no contexto sociocultural da antiga Galileia, 
Judeia e áreas próximas”.19 Além disso, por meio dos insights da medicina 
antropológica as dicotomias características da modernidade são ultrapassadas 
e é possível considerar o sofrimento da dor e as emoções na experiência de 
doença nas curas realizadas por Jesus.20

A medicina crítica também contribui com insights para uma percepção 
mais abrangente das curas e exorcismos realizados por Jesus. Segundo a 
medicina crítica, as doenças e possessões devem ser compreendidos dentro 
do seu contexto histórico, político e econômico. Nesse sentido, antropólogos 
da medicina crítica chegaram à conclusão de que algumas formas de doença 
como distúrbios nervosos, “histeria” ou “possessão”, são formas de resistência 
diante de um ambiente político e econômico opressor.21 Hoersley menciona 
estudos que sugerem que há uma correlação entre possessões por espíritos e 
o impacto de forças políticas e econômicas externas.22 Somado a isso, o autor 
pondera que em circunstâncias de condições de trabalho e de vida rigorosamente 
controladas e impostas por forças externas, “o transe, a possessão espiritual ou 
outra forma de doença podem ser a única forma segura de resistência”, uma 
vez que os doentes não seriam totalmente responsabilizados por seu compor-
tamento.23 Por conseguinte, as forças políticas e sociais não só contribuiriam 
para o surgimento de enfermidades (sickness), mas também afetariam como 
elas eram compreendidas em seus respectivos contextos histórico, social, 
político e até religioso.

Essa implicação é apresentada pelo próprio Horsley:

assim como a construção cultural da doença e da cura está inserida e não é dife-
renciada das formações e práticas religiosas, a doença e a cura, como respostas à 
forma como forças externas afetam a vida das pessoas, podem estar inseridas ou 
ser parte integrante das formações e práticas religiosas emergentes. [...] A cura 
de doenças também pode ser parte integrante de um movimento sócio-religioso, 
bem como de um culto religioso.24

19	 HORSLEY, Empowering the People.
20	 Ibid.
21	 Ibid. Essa percepção estaria fundamentada na conhecida afirmação de Michel Foucault: “Onde há 

poder, há resistência”. FOUCALT, Michel. Historia de la sexualidad, vol. 1. México, DF: Siglo XXI, 2011.  
Disponível em: https://ereader.perlego.com/1/book/1911452/8?element_originalid=pz76-3 Acesso em: 
9 jul. 2025.

22	 HORSLEY, Empowering the People.
23	 Ibid.
24	 Ibid. Ênfase do autor.
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Seguindo uma direção semelhante à de Horsley, nas últimas décadas 
diversos autores se dedicaram à interpretação dos Evangelhos com base em 
seu contexto social e político. Nessa abordagem, as ações e palavras de Jesus 
são lidos a partir do seu significado político e social.25 Ao considerar que tipo 
de líder Jesus foi, Bruce Malina conclui que “o compromisso de Jesus com o 
Reino dos Céus era um compromisso com um conjunto de valores políticos, com 
uma cultura política (com religião, economia e parentesco incorporados)”.26 
John Dominic Crossan argumenta que o “Jesus essencial”, que segundo ele é o 
Jesus histórico, possuía tanto um sonho religioso quanto um programa social.27 
Nesse contexto, o conceito de Reino de Deus deve ser compreendido dentro 
da combinação entre religião e política e da situação de “dominação imperial 
e exploração colonial”.28

Em geral essas releituras estão fundamentadas na dicotomia opressor e 
oprimido característica do conceito de história como “a história de lutas de 
classes” da teoria marxista.29 Alicerçada nessa dicotomia aplicada aos estu-
dos bíblicos e nos trabalhos de autores como Richard Horsley, a leitura anti-
-imperialista questiona a interpretação tradicional dos Evangelhos e dos seus 
relatos de milagres. Nas palavras de Natalino das Neves e Luiz Alexandre S. 
Rossi, “a leitura anti-imperialista desafia a interpretação padrão e propõe a 
releitura dos textos evangélicos sob a perspectiva dos povos colonizados”.30 

25	 É importante observar que para alguns desses autores o Jesus retratado nos evangelhos não é o 
Jesus histórico. Um bom exemplo dessa separação pode ser encontrado nas palavras de J. D. Crossan:  
“O Jesus canônico é a figura que preenche os quatro evangelhos oficiais das escrituras do Novo Tes-
tamento das igrejas cristãs. Uma possível interpretação do termo essencial significaria o Jesus oficial 
retratado exclusivamente nesses textos aprovados. Mas, em vez disso, optei por interpretar essencial 
como significando histórico, designando não o Jesus descrito pelos cristãos nos evangelhos escritos 
quarenta a sessenta anos após sua morte, mas sim aquele Jesus que você poderia ter visto na Baixa Ga-
lileia durante sua vida real. [...] Neste livro, portanto, o Jesus essencial não significa o Jesus canônico, 
mas o Jesus histórico”. CROSSAN, John D. The Essential Jesus: Original Sayings and Earliest Images. 
Eugene, OR: Wipf and Stock, 2008, p. 2.

26	 MALINA, Bruce J. The Social World of Jesus and the Gospels. London: Routledge, 1996. 
Disponível em: https://ereader.perlego.com/1/book/1614295/14. Acesso em: 28 maio 2025. Sobre o 
Reino de Deus, Malina continua: “Se o Reino de Deus não for realizado, o problema está nas estruturas 
duradouras que controlam os bons, e os maus que ocupam posições nelas. O problema é como trans-
formar essas estruturas. Se as estruturas estão além do controle humano, então somente Deus pode, de 
fato, transformá-las. O Reino de Deus trata da transformação da estrutura social”.

27	 CROSSAN, The Essential Jesus, p. 3.
28	 Ibid., p. 7-8.
29	 “Die Geschichte von Klassenkämpfen”. MARX, Karl. Manifest der Kommunistischen Partei. 

Re-image Publishing, 2016. Disponível em: https://ereader.perlego.com/1/book/1948306/3. Acesso em: 
10 jul. 2025.

30	 NEVES; ROSSI, Legião romana e cruz, p. 444.
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Essa leitura produz “uma hermenêutica de contornos políticos e de prática 
inserida na realidade a fim de transformá-la”.31

A partir da compreensão de que a interpretação dos evangelhos é in-
fluenciada pelo “contexto discursivo dos seus intérpretes”, Neves e Rossi 
afirmam que os leitores tradicionais, muitas vezes, “não percebem os efeitos 
do imperialismo romano [...] no cotidiano dos camponeses na Palestina do 
primeiro século”.32 Segundo Horsley, a violência militar do Império Romano 
estabelece o contexto material, político e cultural no qual o movimento cristão 
se originou.33 Com base nessa percepção histórica, na leitura anti-imperialista 
o ministério de Jesus se contrapõe ao “exercício de poder que tenha como 
resultado a dominação”.34 Os textos do Novo Testamento, então, revelam a 
capacidade de resistência e de crítica do movimento iniciado por Jesus contra 
o Império Romano.35 Nas palavras de Horsley, o “cristianismo foi um produto 
do império” e começou como “um movimento anti-imperial”.36 O projeto de 
Jesus foi um contraponto à chamada Pax Romana baseado “na construção do 
ser da comunidade e de seus membros por meio da inclusão.”37

Nesse cenário, os milagres de Jesus são lidos como atos de libertação 
pessoal, política e social. As palavras de Ivoni Richter Reimer são representativas:

a) a pessoa doente/enferma incorpora e representa a coesão social, através da 
exclusão, o que aponta para a experiência pessoal e social do caos e do desequi-
líbrio; b) a prática libertadora de Jesus indica a ruptura com esse esquema por 
meio do perdão, da cura e do exorcismo. Conclui-se, portanto, que a ação de 
Jesus intervém e interfere nas relações sociais e simbólicas dos corpos doentes 
e sofredores, reconstruindo também identidades pessoais e sociais.38

Aplicada aos exorcismos registrados nos Evangelhos, a leitura anti-impe-
rialista interpreta esses atos como gestos de libertação e resistência à violência 
colonial romana. No ilustrativo artigo intitulado “Legião Romana e cruz: a 
desconstrução do imaginário popular palestinense por Jesus no Evangelho de 
Marcos a partir de casos de exorcismos”, Neves e Rossi se propõem a reali-
zar uma releitura dos atos de exorcismo no Evangelho de Marcos a partir da 
perspectiva dos povos colonizados, cujo imaginário era formado pelo domínio 

31	 ROSSI; BRANDT, As comunidades cristãs originárias, p. 47.
32	 NEVES; ROSSI, Legião romana e cruz, p. 444.
33	 Cf. HORSLEY, Paul and Empire, p. 10.
34	 ROSSI; MORAES, Uma análise do discurso anti-imperialista de Jesus, p. 486.
35	 ROSSI; BRANDT, As comunidades cristãs originárias, p. 47.
36	 HORSLEY, Paul and Empire, p. 1.
37	 ROSSI, “Meu nome é legião”, p. 74.
38	 REIMER, Ivoni R. El milagro de las manos. Sanaciones y exorcismos de Jesús em su contexto 

histórico-cultural. Estella, Espanha: Verbo Divino, 2012, p. 66.
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romano por meio de suas legiões e pela terrível pena da cruz.39 O resultado dessa 
releitura é a conclusão de que “o autor do Evangelho de Marcos interpreta a 
prática de exorcismos de Jesus e seus seguidores como movimento vitorioso 
de resistência popular não violenta à opressão romana.”40 Os atos de exorcis-
mos de Jesus são interpretados como “um movimento de resistência popular 
não violenta à opressão romana e meio de desconstruir o imaginário popular 
palestinense negativo do primeiro século”.41

Diante da proposta de releitura dos exorcismos realizados por Jesus da 
leitura anti-imperialista resta aplicar seus pressupostos a um caso específico 
para a avaliação das suas teses centrais. Um bom caso para estudo é o texto de 
Marcos 1.21-28 que apresenta o primeiro milagre realizado por Jesus confor-
me esse evangelho – um exorcismo. Por ser o primeiro milagre registrado em 
todo o evangelho e por estar inserido no início do ministério público de Jesus, 
esse exorcismo demonstra ser paradigmático para os demais. Por conseguinte, 
faremos, primeiro, uma análise da expectativa profética que antecede Marcos 
1.21-28 e, em seguida, do relato desse exorcismo como base para a avaliação 
da releitura anti-imperialista.

2. MARCOS 1.2-8 – A EXPECTATIVA DO REINO
O primeiro exorcismo realizado por Jesus em Marcos é mais bem com-

preendido a partir do seu contexto. Os versos 1.1-13 do Evangelho de Marcos 
têm sido considerados uma seção distinta, à parte do restante da história, 
conhecida comumente como prólogo, onde os eventos preliminares ou prepa-
ratórios ao início do ministério do Senhor são narrados.42 Essa seção oferece 
o contexto básico para a compreensão da proclamação e chegada do reino por 
meio do ministério de Jesus Cristo. Os eventos que antecedem o ministério 
de Jesus podem ser divididos em três momentos. Primeiro, Marcos descreve 
o ministério precursor de João Batista, que prepara o caminho para a obra do 

39	 Cf. NEVES; ROSSI, Legião romana e cruz, p. 443.
40	 Ibid., p. 456. O artigo critica a visão tradicional, exemplificada por Raymond E. Brown, ao 

afirmar que “nessa visão padrão Jesus é apresentado como condescendente com o Império Romano e 
reduzido a uma mera figura religiosa, sem relevância ou implicações ao status quo romano”, p. 445.

41	 Ibid. Segundo esses autores, os atos de exorcismo no Evangelho de Marcos “fornecem mais 
informações do que um simples relato de atividades de taumaturgo, comum à época. Eles representam 
o impacto econômico, social, ideológico e cultural produzido pelo poder imperialista romano na vida 
dos judeus palestinenses do primeiro século”, p. 447.

42	 Em 1949 R. H. Lightfoot foi o primeiro a argumentar em favor da extensão do prólogo até 
o v. 13, como uma passagem distinta do restante do Evangelho, uma introdução. Para uma discussão 
sobre o Prólogo e sua extensão cf. MATERA, Frank J. The Prologue as the Interpretative Key to Mark’s 
Gospel. Journal for the Study of the New Testament, 1988, v. 34, p. 4-6; NIGHTINGALE, Danelle. “Don’t 
be late!”: Assessing the Cost of Missing the Prologue in the Gospel of Mark. Evangelical Quarterly, 
2012, v. 84, n. 2, p. 111-115; FRANCE, R. T. The Gospel of Mark: A Commentary on the Greek Text. 
Grand Rapids, Michigan: Eerdmans, 2009. 
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Messias (v. 2-8). Depois, há o relato do batismo de Cristo, onde ele é apre-
sentado como o Filho aprovado pelo Pai, o Messias prometido para realizar 
a obra que lhe foi confiada, como aquele que assume o lugar do seu povo e 
carrega os pecados dele como Servo Sofredor (v. 9-11).43 Em terceiro lugar, 
observamos a tentação de Jesus, que mais uma vez apresenta Jesus como o 
Filho aprovado pelo Pai, que assume o lugar do seu povo na tentação e vence 
o adversário (v. 12-13). Na tentação é apresentado o confronto entre Jesus  
e o diabo.44 Não muito tempo depois o Senhor enfrenta os servos de Satanás, 
a saber, os seus demônios.45

No prólogo o papel de João Batista como precursor está em evidência.  
O ministério de Jesus Cristo inicia apenas após a prisão de João (v. 14).  
Marcos tem o propósito claro de estabelecer o início do ministério de Jesus 
após a prisão de João por uma razão teológica. Os v. 2-8 demonstram que 
João Batista estava cumprindo o papel de precursor profetizado no Antigo 
Testamento por meio de uma combinação de citações dos livros de Êxodo, 
Malaquias e Isaías (Êx 23.20, Ml 3.1; Is 40.3). O uso que Marcos faz destes 
textos apresenta o cumprimento de suas profecias na pessoa e obra de João. 
As promessas são de um mensageiro que iria adiante preparando o caminho 
do Senhor (Ml 3.1), uma voz que clama no deserto e anuncia restauração, a 
vinda de Iavé (Is 40.10-11). Essa indicação de cumprimento profético logo 
no início de Marcos sugere que todo o Evangelho tem como horizonte a espe-
rança de restauração, especialmente aquela expressa em Isaías.46 A primeira 
expectativa cumprida está no papel de precursor de João, apresentado nos  
v. 2-8 e encerrado no v. 14.

Entretanto, as citações do Antigo Testamento nos v. 2-8 não servem apenas 
para apresentar João. A expectativa criada por meio das citações leva o leitor a 
esperar a vinda da restauração prometida.47 Malaquias profetiza uma restauração 

43	 Cf. EDWARDS, James R. The Authority of Jesus in the Gospel of Mark. Journal of the 
Evangelical Theological Society, 1994, v. 37, n. 2, p. 217-233. 

44	 Sydney Page sugere que ao colocar as histórias da tentação (v. 12-13) e do exorcismo (v. 21-28) 
próximas uma da outra Marcos sugere que “o poder de Jesus sobre o reino demoníaco é consequência 
da derrota do diabo no deserto”. PAGE, Powers of Evil, p. 140.

45	 Apesar de o mundo grego associar forças espirituais com os mortos, a ideia de que demônios 
são espíritos de mortos não encontra base no Novo Testamento. Nas palavras de James Dunn e Graham 
H. Twelftree, “demônios são simplesmente servos de Satanás, manifestações particulares do mal 
no mundo que é hostil a Deus” (Ap 16.13-14). DUNN, James D. G.; TWELFTREE, Graham H. 
Demon-Possession and Exorcism in the New Testament. In: DUNN, James D. G. The Christ and the 
Spirit. Vol. 2: Community, Conflict and Glory. Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1998, p. 178. A imagem 
de um exército de anjos moralmente caídos é claramente descrita em Apocalipse 12.7-9.

46	 Cf. WATTS, Rikki E. Mark. In: BEALE, G. K.; CARSON, D. A. (Eds.). Commentary on the 
New Testament Use of the Old Testament. Grand Rapids, MI: Baker, 2007, p. 113.

47	 Ibid., p. 119.
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futura, que viria para purificar o povo (Ml 3.1-5; 4.1, 5), para salvar todos os 
que temem ao Senhor. O profeta faz uso de Êxodo 23.20, trazendo o paradigma 
do êxodo para a restauração prometida (Ml 3.1). Em suas palavras, da mesma 
forma que Iavé enviou um Anjo, um �ָמַלְא , “mensageiro”, adiante de Israel na 
caminhada no deserto, Iavé enviaria um �ָמַלְא , “mensageiro”, que iria adiante 
preparando o próprio caminho de Iavé.48 Ao usar o pronome pessoal na 2a pessoa 
singular, ao invés do pronome pessoal da 1a, conforme o texto de Malaquias, 
Marcos faz uma clara referência a Jesus, aplicando o cumprimento da profecia 
a ele e a esse contexto. Ao citar o profeta Malaquias, portanto, Marcos revela 
que a expectativa de um novo êxodo, uma completa restauração, gerada pelo 
profeta estava próxima do seu cumprimento na pessoa e obra do Senhor Jesus.

Marcos 1.2 Malaquias 3.1 LXX Malaquias 3.1 TM

Ἰδοὺ ἀποστέλλω τὸν 
ἄγγελόν μου πρὸ 
προσώπου σου, ὃς κατα-
σκευάσει τὴν ὁδόν σου·

Ἰδοὺ ἐξαποστέλλω τὸν 
ἄγγελόν μου, καὶ  
ἐπιβλέψεται ὁδὸν πρὸ 
προσώπου μου

רֶֶךְ ֖ י וּפִִנָּהּ־דֶ֖� לְְַמַאָכִ֔�֔ חֵַ֙לֵׁשֹׁ�֙   ֤י  נְִהִנְִ֤�  
י ֑ לְְפָָנָ֑�

Êxodo 23.20 LXX Êxodo 23.20 TM

Καὶ ἰδοὺ ἐγὼ ἀποστέλλω 
τὸν ἄγγελόν μου πρὸ 
προσώπου σου

יךָ נֶָ֔�֔ ךְָ֙֙אָ לְְפָ לְְַמַ חַַ  ֤ �לֵׁ֤שֹׁ י  כִֹ֜נֹ�֜ ה אָ �נִֵּ֨הִו֨

As palavras sobre a voz que clama no deserto e que endireita as veredas 
do seu Deus em Isaías 40.3 ocorrem semelhantemente em um contexto de res-
tauração. A voz do que clama no deserto surge no contexto de preparação para a 
vinda restauradora de Iavé (cf. Is 40.1-2). Logo após a mensagem acerca desse 
mensageiro, a promessa de restauração é feita (Is 40.4-5) e a vinda de Iavé é 
anunciada (Is 40.10-11). Ao citar Isaías 40.3, Marcos cita palavra por palavra 
quase todo versículo, com uma importante modificação no fim: enquanto o texto 
massorético (TM) e a Septuaginta (LXX) dizem “as veredas do nosso Deus”, 
o evangelista menciona “as veredas dele”, em uma clara referência a Jesus. 
Ao citar as palavras do profeta Isaías aplicando-as a Cristo, Marcos reivindica 
que as expectativas de um novo êxodo estavam para se cumprir em Jesus.49 
As citações do Antigo Testamento em 1.2-8 situam, por conseguinte, a pessoa 
e a obra de Cristo no contexto do cumprimento profético das expectativas de 
um novo êxodo, uma libertação restauradora, uma nova criação, anunciada 
especialmente pelo profeta Isaías.

48	 Frank Matera observa que a exegese rabínica combina os textos de Êxodo e Malaquias identi-
ficando o mensageiro de ambos os textos como Elias. Cf. MATERA, The Prologue, p 7.

49	 Cf. BEALE; CARSON, Commentary on the New Testament, p. 119.
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Marcos 1.8 Isaías 40.3 LXX Isaías 40.3 TM

φωνὴ βοῶντος ἐν τῇ 
ἐρήμῳ· ἑτοιμάσατε τὴν 
ὁδὸν κυρίου, εὐθείας 
ποιεῖτε τὰς τρίβους αὐτοῦ,

φωνὴ βοῶντος ἐν τῇ ἐρήμῳ 
῾Ετοιμάσατε τὴν ὁδὸν 
κυρίου, εὐθείας ποιεῖτε τὰς 
τρίβους τοῦ θεοῦ ἡμῶν·

רֶֶךְ ֣ נַּ֖֖וּ דֶּ֣� ר פַּ דְְִבָּ֕�֕ מִּ א ַבַּ �רֵ֔וֹ֔ ול קֹ �קֹ֣֣
ה  ֖ ה מְְסִִלָּ֖� בָָ֔רָ�֔ עֲֲ ה שְְַּׁיַוּ֙֙ר ָבָּ ֑ יְהְוָ֑�

ניֽ�הֵֽוּ׃  אֵלֵלֹ

A concepção de restauração em Isaías envolvia o derramamento do Espí-
rito Santo, como também anunciou João Batista (Is 32.15; 44.3). Essa restau-
ração segue o paradigma do êxodo (Is 43.16-17) e gera frutos espirituais, uma 
nova criação (Is 32.15-18; 43.18-19). Essas caraterísticas nos mostram que as 
promessas feitas em Isaías envolvem uma concepção espiritual da restauração 
e do reino. Esse reino se firma pelo derramamento do Espírito produzindo 
frutos espirituais, uma verdadeira nova criação. Uma vez que Jesus já foi 
identificado por Marcos no prólogo (v. 2-13) como o agente restaurador de 
Iavé, em seguida os v. 14 e 15 apresentam a natureza da restauração e do reino 
inaugurado por esse agente: um reino espiritual que é estabelecido por meio 
da pregação do evangelho e o chamado ao arrependimento e fé. Dessa forma, 
os v. 21-28 devem ser compreendidos no contexto maior do cumprimento 
escatológico das expectativas de uma restauração espiritual. Mais do que um 
ato de libertação e resistência político-social, o primeiro exorcismo manifesta 
a chegada da restauração e do reino espirituais em essência.

3.	MARCOS 1.14-15 – O ANÚNCIO DO REINO
O registro do início do ministério de Cristo na Galileia nos v. 14-15 

executa um papel fundamental em toda a narrativa de Marcos. É possível que 
1.14-15 seja uma declaração que cubra os eventos ocorridos na Galileia até 
o v. 3.6.50 Contudo, é preciso enfatizar que esses versículos funcionam como 
um ponto de referência, um paradigma, para as futuras menções à pregação 
de Cristo e dos seus seguidores sob a sua autoridade.51 Marcos anuncia o 
início paradigmático do ministério de pregação do Senhor Jesus com a breve 
descrição do conteúdo da sua proclamação – anúncio do cumprimento do tem-
po, a chegada do reino e o chamado ao arrependimento e a fé no evangelho.  
Esse relato funciona como elo entre a expectativa gerada no leitor com os 
eventos preliminares do prólogo (1.2-13) e a irrupção do reino de Deus por 
meio da obra de Cristo registrada no restante do Evangelho.

De acordo com o v. 14, o ministério de Jesus tem início depois da pri-
são de João Batista. Essa informação é surpreendente, uma vez que o início 

50	 Cf. CRANFIELD, C. E. B. The Gospel According to Saint Mark. Cambridge: University Press, 
1977, p. 61.

51	 Cf. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 90.
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do Evangelho não fornece maiores detalhes sobre o contexto dessa prisão.52 
Porém, como sugere o prólogo do Evangelho, ao citar as palavras do profeta 
Isaías aplicando-as a Cristo, Marcos reivindica que as expectativas de um novo 
êxodo estavam para se cumprir em Jesus.53 Nesse contexto, a entrega de João 
nas mãos das autoridades, cumprindo o seu papel como precursor, é destacado 
como um grande marco na história da redenção. O seu papel de precursor estava 
cumprido, o tempo era chegado.54 O propósito de Marcos é mostrar que o papel 
de João está completo e a obra do Messias agora teria lugar.55 Portanto, o fim 
do ministério de João assinala a chegada iminente desse tempo e o início do 
cumprimento das profecias quanto à restauração do reino de Deus por meio 
do agente restaurador, o Messias Jesus. 

Jesus então seguiu para a Galileia (v. 14). A escolha geográfica de Cristo 
chama atenção uma vez que a Galileia era marcada por controvérsias e se-
paração históricas.56 Contudo, é necessário lembrar que Jesus era galileu de 

52	 FRANCE, The Gospel of Mark, p. 90. Chama a atenção o fato de não se encontrar uma cláusula 
qualificadora para o verbo παραδοθῆναι como “na prisão” ou “para prisão”. Cranfield levanta duas possí-
veis razões para a utilização do verbo παραδίδωμι no passivo e sem qualificações para expressar a prisão 
de João. Primeiro, a utilização de um termo geral serviria para apresentar a semelhança de caminhos entre 
João e Jesus. Ambos, o precursor e o Cristo foram entregues (9.31; 10.33; 14.41). Em segundo lugar, o 
passivo realçaria o propósito de Deus agindo na história de João. Ou seja, é possível que Marcos estivesse 
descrevendo a prisão de João para realçar o papel soberano de Deus guiando a história por meio das ações 
dos homens. CRANFIELD, The Gospel According to Saint Mark, p. 62. Cf. SCHWEIZER, Eduard. The 
Good News According to Mark. London: John Knox Press, 1970, p. 44. Embora seja possível que as duas 
razões estejam unidas, é verdade que o propósito de tornar João semelhante a Jesus como seu precursor 
é mais evidente. Os destinos de ambos são intimamente conectados em 9.12-13. João iria cumprir o seu 
papel de precursor do Messias, o que incluía sofrimento conforme as Escrituras registram (9.13). É possível 
que as palavras de Marcos 9 se refiram não a uma profecia direta, mas a uma interpretação do conceito 
profético de rejeição do Servo Sofredor. Em outras palavras, se o Servo seria rejeitado, o seu precursor 
também seria. Outra opção seria compreender a vida de Elias e o seu sofrimento nas mãos de Acabe e 
Jezabel como uma profecia indireta, ou seja, tipológica, de João Batista, que foi o precursor escatoló-
gico do Filho do Homem. A última é a preferida por este autor. Cf. EDWARDS, James R. O Comentário  
de Marcos. São Paulo: Shedd, 2018, p. 346-347. Nas palavras de James Edwards, João foi o precur-
sor de Jesus não só em sua mensagem, “mas também em seu destino, o que inclui sofrimento e morte”.  
Ibid., p. 75. A entrega de João e a sua consequente morte injusta assinalam o cumprimento do seu pro-
pósito como precursor do Messias, o Elias profetizado (9.9-13; Ml 4.5-6).

53	 Cf. BEALE; CARSON, Commentary on the New Testament, p. 119.
54	 Cf. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 90.
55	 Cf. HOOKER, Morna D. The Gospel according to Saint Mark. Black’s New Testament Com-

mentary. Londres: Continuum, 1991, p. 53.
56	 A partir do reinado de Roboão até a conquista dos Macabeus, a Galileia esteve separada de 

Jerusalém, sob diversos governos distintos ao longo dos anos. Depois da morte de Herodes, o Grande, essa 
região esteve novamente separada politicamente, e no período de Cristo estava debaixo da administração 
de Herodes Antipas, enquanto a Judeia estava sob o governo direto romano. A história separada levou a 
um senso separado de identidade em relação à Judeia. Ademais, era uma região isolada por Samaria que 
ficava entre a Judeia e a Galileia. Era também uma região malvista pelo judaísmo por sua interação com 
territórios e população gentios. Esses fatores, segundo R. T. France, fariam com que um judeu, mesmo 
com suas credenciais, se sentisse como um estrangeiro. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 34.
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criação e certamente conhecia a região. Ademais, o Evangelho de Mateus 
compreende o início do ministério de Cristo na Galileia como o cumprimento 
de profecias feitas em Isaías 9.1-2 (Mt 4.12-17). Apesar de Marcos não fazer 
referência a tal profecia – por conta disso não nos deteremos nesse ponto – o 
contexto de expectativa e cumprimento, especialmente em Isaías (Mc 1.2-8), 
deve ser levado em consideração para a compreensão do movimento de Cristo 
nessa direção. Jesus não começa o seu ministério em Jerusalém, ou mesmo na 
Judeia, mas na “Galileia dos gentios”. 

Após informar o contexto geográfico do início do ministério de Cristo, 
Marcos descreve concisamente a atividade de pregação de Jesus. O Senhor 
fundamenta seu ministério na pregação.57 Marcos, então, afirma que era pre-
gado “o evangelho de Deus”.58 O contexto de cumprimento das profecias de 
Isaías, v. 2-8, demonstra que o conceito de boas-novas deve ser compreendido 
à luz das profecias de Isaías 40-66, que por diversas vezes profetiza as boas-
-novas de salvação que Deus realizaria no meio do seu povo (Is 40.9; 52.7; 
60.6; 61.1).59 Em outras palavras, o contexto de cumprimento profético do 

57	 A escolha desse verbo e da sua forma devem ser observados. Primeiro, o uso do verbo κηρύσσω 
pressupõe comissão em Marcos. Esse verbo utilizado por Marcos para descrever a pregação do Senhor 
Jesus só encontra sujeito legítimo em alguém que é divinamente comissionado. Apenas Jesus, João Batista 
e os apóstolos, que foram comissionados pelo Senhor, são sujeitos legítimos de κηρύσσω no Evangelho 
de Marcos (1.4, 7, 14, 38, 39; 3.14; 6.12; 16.15, 20). Sempre que esse verbo é utilizado para se referir 
a alguém que não foi comissionado por Deus para pregar a Palavra esses estão desobedecendo uma 
ordem de Jesus (1.45; 5.20; 7.36). Em segundo lugar, é preciso observar a forma empregada do verbo 
κηρύσσω. O verbo está no particípio presente, transmitindo a ideia de uma ação contínua, progressiva 
ou até recorrente. O aspecto contínuo da ação expressa pela forma verbal informa ao leitor que a ação, 
“pregar”, era a própria essência do ministério do Senhor Jesus. Essa percepção flui não só da forma 
verbal, mas também do propósito de Marcos de resumir o início do ministério de Cristo na Galileia em 
apenas dois versículos, 14 e 15.

58	 Há discussões sobre como devemos interpretar a expressão no genitivo τοῦ θεοῦ no v. 14. 
Seria um genitivo subjetivo ou objetivo? Em outras palavras, Deus seria o autor ou o objeto do evangelho? 
Ou seria esse genitivo um ablativo, revelando a fonte do evangelho? Ou mesmo propositadamente 
ambíguo? Knox, afirma que na frase “o evangelho de Deus”, temos um genitivo subjetivo, ou seja, 
Deus é o autor do evangelho, Cf. CHAMBLIN, Knox. Euangelion in Mark: Willi Marxsen Revisited. 
Westminster Theological Journal, 1997, Vol. 59, p. 33. Morna D. Hooker afirma que na expressão “o 
evangelho de Deus” temos um genitivo subjetivo, ou seja, Deus é o autor do evangelho. Cf. HOOKER, 
The Gospel according to Saint Mark, p. 54. Cranfield prefere compreender a expressão τοῦ θεοῦ como 
um genitivo subjetivo, ou seja, Deus seria o autor do evangelho, das boas-novas que Jesus prega. Cf. 
CRANFIELD, The Gospel According to Saint Mark, p. 62. Robert Stein, por outro lado, compreende 
τοῦ θεοῦ como um genitivo ablativo, que revela a fonte do evangelho. Em outras palavras, Marcos es-
taria afirmando que Jesus pregava o evangelho que provêm de Deus, cuja fonte é ele. Cf. STEIN, Mark, 
Kindle. Diante dessas opções o mais adequado parece ser compreender τοῦ θεοῦ como um genitivo 
subjetivo, que afirma a autoria divina das boas-novas.

59	 Cf. HOOKER, The Gospel according to Saint Mark, p. 34-35.
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prólogo demonstra que o termo εὐαγγέλιον em 1.14 deve ser entendido como 
boas-novas de salvação para o povo de Deus.60

O conteúdo desse evangelho é descrito no v. 15. A pregação de Cristo, 
resumida aqui por Marcos, mostra como a escatologia e a chegada do reino 
eram temas centrais e fundamentais do evangelho anunciado.61 O texto nos 
diz que Cristo anunciava as seguintes palavras: “o tempo está cumprido e o 
reino de Deus é chegado”. O uso do verbo πληρόω e a sua forma expressam 
o conceito de cumprimento escatológico que é delineado desde o prólogo. 
O uso do tempo perfeito indica que não se trata de um anúncio a respeito de 
algo futuro, nem mesmo iminente, porém que o “estado de cumprimento já 
existe”.62 Além disso, a escolha da voz passiva, um passivum divinum, ressalta 
Deus como o agente que traz o cumprimento do tempo.63 Por decisão soberana, 
então, Deus traz as suas promessas de redenção ao ponto de cumprimento.64

A escolha de καιρὸς, “tempo”, realça o propósito redentor e escatológico 
de Deus. Esse substantivo parece apontar para um momento particular e decisi-
vo no tempo – tempo determinado pelo Pai (cf. Mc 13.33).65 A mensagem não 
é simplesmente que o tempo previsto terminou, mas que o momento decisivo 
chegou.66 Diante da perspectiva escatológica do prólogo, a pregação de Jesus 
anuncia o cumprimento das promessas salvadoras de Deus, anunciadas pelos 
profetas e repetidas por João Batista. A chegada do tempo, καιρὸς, apresenta 
o início do cumprimento escatológico da restauração tipificada na libertação do 
Egito, profetizado pelos profetas da antiga aliança, em especial Isaías (v. 2-8). 
Como conclui Cranfield, essa sentença mostra que o tempo designado por Deus 

60	 Cf. HOOKER, The Gospel according to Saint Mark, p. 34. Knox entende que o evangelho 
pregado por Jesus é distinto daquele que foi pregado pela igreja e apresentado por Marcos em 1.1.  
O conceito de evangelho utilizado por Marcos ao falar do “evangelho de Jesus Cristo” é mais abrangente 
do que o utilizado pelo próprio Cristo. O evangelho pregado pela igreja seria o próprio Cristo, por outro 
lado Marcos nunca apresenta Jesus pregando um evangelho sobre si mesmo, como Paulo posteriormente 
faz (Rm 1.9). KNOX, 1997, p. 36. Cranfield, por sua vez, conclui que o termo εὐαγγέλιον é utilizado 
de forma ligeiramente diferente nessas duas passagens: no v. 1.1 significa a publicação de boas-novas, 
enquanto no v. 1.14 significa o conteúdo das boas-novas, a mensagem. CRANFIELD, The Gospel 
According to Saint Mark, p. 62. Embora seja defensável observar uma distinção entre o uso de εὐαγγέλιον 
em 1.1 e 1.14-15, não parece ser o propósito de Marcos mudar o conceito do termo tão rapidamente.

61	 Cf. STEIN, Mark, Kindle.
62	 FRANCE, The Gospel of Mark, p. 91. Cf. STEIN, Mark, Kindle.
63	 Cf. STEIN, Mark, Kindle.
64	 Cf. LANE, William L. The Gospel of Mark. New International Commentary on the New Testa-

ment. Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1974, p. 64.
65	 Cf. HOOKER, The Gospel according to Saint Mark, p. 54
66	 Cf. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 91. Cf. At 7.23.
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para o cumprimento das suas promessas, o tempo escatológico para o qual o 
Antigo Testamento apontava, chegou.67

O contexto de cumprimento escatológico é crucial na compreensão da 
oração “o reino de Deus é chegado”. Essa oração é fundamental para todo o 
relato de Marcos, inclusive para a compreensão dos exorcismos, uma vez que 
a aparição do reino de Deus forma o motivo condutor de todo o evangelho.68 
Portanto, a chegada desse reino é mais bem compreendida no contexto maior 
do cumprimento escatológico das expectativas de restauração anunciadas por 
meio do ministério de João Batista. O cumprimento era iminente.69 Nas pala-
vras de R. T. France, ao afirmar “é chegado o reino de Deus”, “Jesus não está 
prevendo algo futuro, mas anunciando o tempo de cumprimento”.70 Marcos 
1.14-15 apresenta o início do cumprimento escatológico da restauração e do 
reino de Deus. 

O anúncio do tempo do cumprimento e a chegada do reino de Deus nos 
leva à questão: o que significa a frase ἡ βασιλεία τοῦ θεοῦ, “o reino de Deus”? 
E qual é a natureza desse reino? A resposta para essas perguntas é fundamental 

67	 Cf. CRANFIELD, The Gospel According to Saint Mark, p. 63.
68	 Cf. MARSHALL, Christopher D. Faith as a Theme in Mark’s Narrative. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1994, p. 34.
69	 A tradução do verbo ἤγγικεν tem sido muito discutida e observada por diversas perspectivas. 

Cf. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 91-93; MARSHALL, Faith as a Theme, p. 34-35; STEIN, Mark, 
Kindle; CRANFIELD, The Gospel According to Saint Mark, p. 67-68. Uma das formas mais comuns de 
tradução do conceito dessa forma verbal no perfeito é “está próximo”. Ao optarmos por essa tradução 
fazemos uma importante interpretação do conceito do reino na pregação de Jesus registrada por Marcos. 
Ao considerar que o reino “está próximo” afirmamos uma escatologia que ainda não foi realizada, mas 
está prestes a ser. R. T. France elenca alguns problemas com essa interpretação. Primeiro, esse tipo de 
argumento depende da identificação da expressão βασιλεία τοῦ θεοῦ como um evento que se dá em 
um momento particular, ou em uma situação identificável. Segundo, embora seja possível que em um 
contexto escatológico ἤγγικεν possa se referir a algo futuro (Tg 5.8; 1Pe 4.7), o uso que Marcos faz do 
perfeito sugere que foi feita mais do que a designação da iminência de algo, pois o tempo presente tam-
bém poderia ter sido usado nesse sentido (cf. 11.1, em sentido espacial). Em terceiro lugar, não parece 
ser uma vitória tão importante concluir que ἤγγικεν possa significar que βασιλεία τοῦ θεοῦ esteja apenas 
próximo, quando a oração precedente e paralela, Πεπλήρωται ὁ καιρὸς, afirma uma situação presente e 
não futura. Somado a esses argumentos, deve ser lembrada a ênfase que o prólogo coloca sobre o papel 
de João como precursor. Seria estranho, no mínimo, imaginar que tamanha ênfase tenha sido dada ao 
ministério precursor de João, inclusive sendo o seu término o marco do início do ministério de Cristo 
(v. 14), para que ao final seu papel seja de apresentar um reino que está apenas próximo, mas que ainda 
é futuro. FRANCE, The Gospel of Mark, p. 92. Além desses pontos, devemos lembrar das expectativas 
proféticas citadas por Marcos no prólogo, juntamente com a esperança do seu cumprimento iminente. 
A expectativa criada por meio das citações das profecias do Antigo Testamento nos v. 2-8 leva os leitores 
a esperarem a vinda da restauração e do reino prometidos logo após o ministério de João. A expectativa 
de um novo êxodo, de uma completa restauração, gerada pelo profeta Malaquias, é citada pois estava 
próxima do seu cumprimento. Logo depois de João o agente da restauração e do reino chegaria. Da mesma 
forma, ao citar as palavras do profeta Isaías aplicando-as a Cristo (v. 3), Marcos reivindica que as expec-
tativas de um novo êxodo estavam para se cumprir em Jesus, logo após o ministério de João (v. 14).

70	 FRANCE, The Gospel of Mark, p. 92.
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para estabelecer a natureza dos exorcismos em Marcos. Primeiro, é evidente 
que o uso de βασιλεία em nosso texto se refere ao reino de Deus, distinto tanto 
dos reinos humanos quanto do reino de satanás.71 A ênfase na expressão τοῦ 
θεοῦ “reino de Deus” recai sobre a ação e soberania de Deus.72 A pregação de 
Jesus anuncia um reino que é o resultado da ação de Deus e mostra como ele 
está realizando algo que afetará radicalmente a história.73 A soberania de Deus 
sobre a história é afirmada.

Em segundo lugar, embora a concepção de reino em Marcos não seja 
fácil de ser compreendida, é possível ressaltar alguns aspectos quanto à 
natureza do reino de Deus anunciado por Jesus em Mc 1.14-15 por meio do 
contexto de cumprimento presente no Evangelho. As expectativas geradas 
pelo contexto profético aplicado a Cristo do início do relato de Marcos forne-
cem à frase “é chegado o reino de Deus”, um caráter escatológico. Ademais, 
a frase Πεπλήρωται ὁ καιρὸς, semelhante em essência e usada em paralelo, 
além do verbo ἤγγικεν no perfeito, trabalham na construção dessa percepção. 
No cerne do relato de Marcos da pregação de Cristo está a perspectiva de que 
o reino de Deus representa a manifestação definitiva do seu poder soberano 
sobre o mundo, trazendo na era prometida a salvação escatológica.74 Esse reino 
é tanto eterno quanto escatológico.75

71	 Esse termo ocorre mais vezes do que os outros termos de mesma raiz. Há 13 referências de 
βασιλεία a reinos humanos. De acordo com os respectivos contextos, βασιλεία pode significar: o ofício 
de rei (Lc 19.12; Ap 17.12); a área de um reino (Mt 4.8; Mc 6.23; Ap 16.10); ou um reino no sentido 
genérico (Mt 24.7; Mc 6.23; Ap 13.1). Em três textos Jesus se refere ao reino de Satanás que está sendo 
conquistado, por ele mesmo, o Filho de homem (Mt 12.25; Mc 3.24; Lc 11.17). No contexto da litera-
tura apocalíptica se fala a respeito de guerras entre os reinos (Mt 24.7; Mc 13.8; Lc 21.10), do reino da 
besta (Ap 17.12) e da entrega dos reinos do mundo a Deus (Ap 11.15), bem como do julgamento deles 
(Ap 16.10). Em Hebreus 11.33, vemos as seguintes palavras em relação aos heróis da fé: “os quais, por 
meio da fé, subjugaram reinos, praticaram a justiça”. No total, são 144 ocorrências de βασιλεία em todo 
o Novo Testamento com referência ao Reino de Deus, e outras 13 em relação aos reinos do mundo, ao 
de satanás e ao da besta.

72	 Mais uma vez encontramos a expressão no genitivo τοῦ θεοῦ qualificando o sujeito, nesse caso ἡ 
βασιλεία. O genitivo pode ser compreendido como subjetivo, informando que Deus é o autor do reino que 
é anunciado por Jesus Cristo. É possível, também que o genitivo informe a posse do reino, expressando 
que o reino que Cristo proclama é de Deus, sua possessão. O mais provável, devido à proximidade de 
ênfase, é que estes dois sentidos estejam combinados na frase ἡ βασιλεία τοῦ θεοῦ.

73	 LANE, The Gospel of Mark, p. 64.
74	 MARSHALL, Faith as a theme, p. 34. Porém, é preciso compreender que o uso da palavra 

escatológico é utilizado a partir da compreensão de que para os autores do Novo Testamento os “últimos 
dias” não era um período na última fase da história. Cf. BEALE, G. K. Eschatology. In: MARTIN, Ralph 
P.; DAVIDS, Peter H (Eds.). Dictionary of the Later New Testament & Its Developments: A Compendium 
of Contemporary Biblical Scholarship. Downers Grove, IL: InterVarsity, 2010. Para algumas passagens 
que anunciam o reino de Deus no fim dos tempos já no Antigo Testamento, cf. Gn 49.1, 8-12; Nm 24.14, 
5-8, 17-19; Dn 2.28, 44-45. Além desses textos que utilizam a expressão “últimos dias”, podemos citar 
Am 9.11-12; Ez 34 como exemplos do reino de Deus escatológico.

75	 FRANCE, The Gospel of Mark, p. 93.
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Contudo, a expectativa do cumprimento da restauração de Israel e do 
reino de Deus é anunciada de forma bem diferente do que os discípulos poste-
riormente demonstram crer (At 1.5-8). Enquanto a concepção de reino contida 
na pergunta dos apóstolos feita ao Cristo ressuscitado quanto à restauração 
do reino a Israel evidencia uma perspectiva física e etnocêntrica do reino, o 
início do seu ministério de pregação não deixa margens para tal interpretação.76 
O chamado de Jesus é duplo: “arrependam-se e creiam no evangelho”.77  
A proclamação de Cristo segue os moldes do Antigo Testamento e do próprio 
João Batista. Desde o Antigo Testamento a ação graciosa de Deus em favor 
dos homens exige uma resposta apropriada (cf. Êx 19-20; Dt 29.2-8, 9-15).78 
Da mesma forma, o anúncio da graciosa ação de Deus através do evangelho 
da salvação por meio de Cristo e, também por seu intermédio, trazendo o seu 
reino na plenitude dos tempos, demanda uma resposta: arrependimento e fé 
no evangelho.79 

O chamado ao arrependimento e à fé no evangelho demonstram que 
a natureza do reino escatológico não era física, muito menos etnocêntrica 
e política. O reino seria para todos os que respondessem apropriadamente 
à pregação do evangelho de Deus por meio do arrependimento e da fé no 
evangelho. A pregação de Jesus estabelece a resposta necessária à chegada 
do Reino ao mesmo tempo em que revela a natureza espiritual desse Reino.  
A relação do contexto de cumprimento profético e escatológico em 1.14-15 com 
o chamado ao arrependimento e a fé no evangelho é evidente na progressão 
de Marcos. O início do ministério de Jesus nos ensina que o reino de Deus é 
escatológico e espiritual em essência. O início da pregação de Cristo revela 
que as ambições do seu ministério não estavam ligadas ao estabelecimento de 

76	 A própria resposta de Jesus corrige esses erros fundamentais quanto ao reino. Na sua comissão 
para ser testemunhas até os confins do mundo, é exposto o caráter espiritual e multiétnico do reino 
(At 1.8). 

77	 No grego clássico, μετανοέω significa reconhecer ou perceber depois, mudar a mente ou dispo-
sição, lamentar-se, arrepender-se. CRANFIELD, The Gospel According to Saint Mark, p. 44. Na LXX 
das 20 ocorrências do verbo μετανοέω nos livros considerados canônicos 15 são traduções do verbo חנם, 
que significa estar arrependido de algo, implicando em mudança de intenção, voltar atrás (1Rs 15.29; 
Jr 4.28; 8.6; 18.8, 10; 38.19; Jl 2.13, 14; Am 7.3, 6; Jn 3.9, 10; 4.2; Zc 8.14). Em outra ocorrência de 
μετανοέω, Is 46.8, o verbo traduzido é שׁוב que nesse contexto da forma semelhante possui o significado 
de voltar atrás, tornar, mudar. Esses verbos חנם e שׁוב fornecem um contexto básico para a compreensão 
da ideia do imperativo μετανοεῖτε. O uso do verbo μετανοέω na LXX sugere que Cristo deseja mais do 
que a mudança de mente comum no uso desse verbo entre os gregos. KEENER, Craig S. The IVP Bible 
Background Commentary: New Testament. Downers Grove, IL: IVP Academic, 1993, p. 135. Seguindo 
as veredas abertas por João Batista, Jesus continua anunciando o chamado ao arrependimento, mudança 
de vida, tornar do pecado (cf. 1.4; 6.12). O uso do modo imperativo deixa claro a necessidade urgente de 
mudança de intenção e direção, de verdadeiro arrependimento.

78	 EDWARDS, O Comentário de Marcos, p. 78.
79	 Stein comenta que o arrependimento é a resposta adequada para a escatológica chegada do reino 

de Deus no cumprimento do tempo, e a fé é a resposta apropriada para as boas novas do evangelho.  
Cf. STEIN, Mark, Kindle.
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um reino físico, ligado à libertação e resistência política e social como pres-
supõe a leitura anti-imperialista. O Reino de Deus escatológico e espiritual 
em essência é estabelecido por meio da pregação do evangelho e do chamado 
duplo ao arrependimento e à fé.

3.	MARCOS 1.21-28 – A IMPOSIÇÃO DO REINO
Depois de analisarmos a expectativa profética que reveste Mc 1.21-28, 

essa passagem servirá como base para a avaliação da releitura anti-imperialista. 
As passagens do início do seu ministério oferecem o tom, a cadência e as pri-
meiras características da obra de Cristo.80 No Evangelho de Marcos, os primeiros 
atos do ministério de Jesus são uma demonstração de supremacia e autoridade 
sobre as maiores autoridades, tanto humanas quanto sobrenaturais.81 Por ser o 
primeiro milagre registrado em todo o evangelho e por estar inserido no início 
do ministério público de Jesus esse exorcismo demonstra ser paradigmático 
para os demais.

Após convocar Simão, André, Tiago e João, o Senhor Jesus se dirigiu 
para a cidade de Cafarnaum e ensinou no dia de sábado na sinagoga (v. 21). 
Embora o conteúdo do seu ensino não seja revelado, o v. 22 nos conta que os 
presentes se maravilhavam com o seu ensino. O verbo ἐκπλήσσω sugere que 
o ensino de Cristo gerou um verdadeiro espanto em todos.82 A explicação para 
isso é que Jesus ensinava a eles “como quem possui autoridade e não como os 
escribas” (v. 22). Os presentes na sinagoga presenciavam um ensino diferente, 
com autoridade. Embora os escribas representassem a autoridade da tradição, 
Jesus possuía uma autoridade diferente.83

Como é característico do ritmo de Marcos, um novo momento na cena é 
introduzido por εὐθύς, “imediatamente”.84 Nesse novo momento, um “homem 

80	 BLACKWELL, Ben C.; GOODRICH, John K.; MASTON, Jason. Reading Mark in Context: 
Jesus and second temple Judaism. Grand Rapids, MI: Zondervan, 2018, p. 48. Como é característico do 
seu Evangelho, Marcos combina uma série de episódios com pouco ou nenhum comentário.

81	 EDWARDS, The Authority of Jesus, p. 221.
82	 BAUER, Walter. A Greek-English Lexicon of the New Testament and Other Early Christian 

Literature. 3. ed. rev. e ed. por Frederick William Danker. Chicago: University of Chicago Press, 2000, 
p. 389. No passivo: “Ficar admirado, estupefato” (Mt 13.54; Mc 6.2; 7.37; Lc 2.48).

83	 O termo “escriba” acontece cedo na época da monarquia davídica, designando um oficial do rei 
que ocupava a função de secretário geral, responsável pelos registros (2Sm 8.16-17; 20.24-25; 1Rs 4.3). 
Depois do exílio a palavra escriba veio a descrever um especialista na lei de Deus, sendo Esdras o 
primeiro de uma grande linhagem. Nos tempos de Jesus, os escribas eram conhecidos especialistas da 
lei, responsáveis até mesmo por especificar a interpretação da lei. Além disso, com o grande número 
de sinagogas eram famosos mestres, além de ocupar, por vezes, a função de juristas. Em resumo, eram 
acadêmicos da lei, professores, mestres no Antigo Testamento, homens respeitados e reverenciados pelos 
seus conhecimentos da Lei e dos Profetas. Cf. EDWARDS, O Comentário de Marcos, p. 85-86.

84	 εὐθύς não funciona com valor temporal na narrativa, mas une os eventos através de um ritmo 
mais acelerado para a narrativa. Cf. STEIN, Mark, Kindle.



PAULO VICTOR CELESTINO FERREIRA, OS ESPÍRITOS IMUNDOS LHE OBEDECEM

46

com espírito imundo” estava na sinagoga (v. 23). A nomenclatura “espírito 
imundo”, πνεύματος ἀκαθάρτος, é equivalente aos substantivos δαιμόνιον e 
δαίμων, nos Evangelhos.85 Nas palavras de Graham H. Twelftree, “as falas do 
Novo Testamento sobre espíritos imundos e demônios podem ser facilmente 
entendidas como formas de falar daquele poder do mal no mundo, hostil a 
Deus, em suas manifestações particulares”86 (cf. Mt 5.37; 6.13; 13.19, 38). 
Além disso, os espíritos imundos não devem ser compreendidos independen-
temente de Satanás.87 O próprio Jesus ao ouvir dizerem que expelia demônios 
pela autoridade de Satanás pergunta: “como pode Satanás expulsar Satanás?” 
(Mc 3.23). É evidente que para Cristo os demônios e Satanás fazem parte do 
mesmo reino e possuem o mesmo propósito (Mc 3.24). Por conseguinte, em 
Marcos 1.23 temos uma referência a um demônio, um espírito maligno, per-
tencente ao reino das trevas, reino de Satanás.

O homem com espírito imundo na sinagoga estava debaixo do poder das 
forças malignas.88 O espírito imundo possuía tal poder sobre o homem que fala-
va por ele. Os v. 23 e 24 contam que o espírito gritava89 dizendo: “que temos 
nós contigo, Jesus o Nazareno?”; “viestes para nos destruir?”90 e “sei quem 

85	 DUNN; TWELFTREE, Demon-Possession and Exorcism, p. 179; HOOKER, The Gospel 
according to Saint Mark, p. 63-64. Marcos usa a nomenclatura de forma intercambiável (3.22-30;  
7.25-29). DONAHUE, John R.; HARRINGTON, Daniel J. The Gospel of Mark. Sacra Pagina Series,  
Vol. 2. Collegeville: The Liturgical Press, 2002, p. 80. Talvez a escolha da nomenclatura “espírito imundo” 
teve como propósito contrastar com a frase “Santo de Deus” que é atribuída a Cristo.

86	 DUNN; TWELFTREE, Demon-Possession and Exorcism, p. 179.
87	 Ibid. Sydney Page observa que “em Marcos, o exorcismo é separado da tentação de Jesus ape-

nas pelo chamado dos quatro primeiros discípulos (Mc 1.14-20), e em Lucas, apenas pela pregação de 
Jesus na sinagoga de Nazaré (Lc 4.14-30)”. A sua conclusão é que “ao colocar as histórias da tentação 
e do exorcismo em proximidade, ambos os evangelistas sugerem que o poder de Jesus sobre o reino 
demoníaco é consequência da derrota do diabo no deserto”. PAGE, Powers of Evil, p. 140. De qualquer 
forma, a proximidade entre a tentação de Jesus pelo Diabo e o embate com o espírito imundo em 1.21-28 
indica o enfrentamento de um mesmo reino, o reino das trevas.

88	 Comentando sobre Mateus 4.23-25, Craig Blomberg afirma: “A possessão demoníaca era vista 
como uma situação única na qual um espírito maligno realmente assumia o controle de um indivíduo, 
agindo e falando através dessa pessoa, pelo menos parcialmente independente de sua própria vontade e 
consciência”. BLOMBERG, Craig L. Matthew. Nashville: Broadman Press, 1992. Disponível em: https://
ereader. perlego.com/1/book/2694390/12. Acesso em: 09 maio 2025. Segundo Dunn e Twelftree, “a ideia 
de possessão demoníaca era reservada para condições em que o indivíduo parecia estar totalmente sob o 
domínio de um poder maligno (usando suas cordas vocais, Mc 1.24; 5.7, 9; At 16.16; convulsionando-o, 
Mc 1.26; 9.20-22, 26; tendo força sobre-humana, Mc 5.3-4; At 19.16)”. DUNN; TWELFTREE, Demon-
-Possession and Exorcism, p. 178.

89	 Morna Hooker argumenta que o verbo ἀνακράζω denota profunda emoção, semelhante a um 
choro. The Gospel according to Saint Mark, p. 64.

90	 Embora gramaticalmente seja possível entender a frase “ἦλθες ἀπολέσαι ἡμᾶς” como uma ex-
clamação, o contexto sugere que que se trata de uma sequência de perguntas. Cf. HOOKER, The Gospel 
according to Saint Mark, p. 64
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você é: o Santo de Deus”. Primeiro, deve-se observar que demônio fala não só 
por si, mas também por outros espíritos do mesmo reino maligno.91 Isso mostra  
a unidade das forças malignas na batalha contra Jesus e o seu Reino. Em segundo 
lugar, a primeira pergunta expressa a rebeldia intrínseca dos demônios contra 
o Senhor Jesus. Unida à rebeldia parece existir um aspecto de resistência 
nessa pergunta.92 Ela funciona como uma “fórmula de defesa” ao negar 
qualquer comunhão com aquele a quem se refere (cf. 5.7).93 Essa pergunta 
também revela a evidente separação que há entre o reino das trevas e aquele 
que é chamado de o Santo de Deus. A unidade do reino das trevas é oposta e 
separada do reino que Cristo anuncia e traz consigo. 

Em terceiro lugar, a segunda pergunta também expressa a tentativa 
desesperada do espírito maligno de resistir ao Reino de Cristo. O segundo 
questionamento é sobre o propósito de Cristo – “viestes para nos destruir?”. 
Essas palavras sugerem que as forças malignas conhecem a missão de Jesus 
ao anunciar e trazer o Reino de Deus – destruir satanás, seu reino e suas obras  
(cf. 1Jo 3.8). Uma vez que fala no plural, o espírito imundo parece compreender 
que não só ele seria destruído. A consequência evidente da vinda de Jesus e 
da chegada do Reino é a destruição do governo de Satanás.94 Um reino está se 
impondo sobre o outro. Com o início do ministério de Jesus o Reino de Deus 
está se impondo sobre o reino de satanás. A pregação de Cristo anuncia essa 
imposição enquanto o relato do exorcismo em v. 21-28 é uma demonstração dela. 
Nas palavras de Robert Stein, Jesus “não apenas proclamou a chegada do reino 
de Deus, mas em seu ministério também manifestou sua chegada saqueando a 
casa de Satanás (3.22-29) por meio de seu exorcismo de demônios”.95

O propósito da afirmação seguinte, “sei quem você é: o Santo de Deus”, 
é mais difícil de discernir. Essas palavras podem ser lidas como uma tentativa 
de resistência ou defesa ao usar um título para se referir a Jesus e por meio 
disso obter controle sobre ele e sobre a situação.96 Contudo, também é pos-

91	 Cf. STEIN, Mark, Kindle.
92	 Robert Stein afirma que não há resistência da parte dos demônios uma vez que seria inútil diante 

do Filho de Deus. Embora seja verdade que qualquer resistência era inútil diante de Jesus, não parece 
ser verdade que essa resistência não aconteceu. As palavras do espírito imundo e as suas ações ao se 
jogar no chão e gritar sugerem a sua tentativa de resistir ao poder de Cristo. Como o texto revela, essa 
tentativa foi obviamente frustrada. STEIN, Mark, Kindle.

93	 Cf. DONAHUE; HARRINGTON, The Gospel of Mark, p. 80. Segundo Robert A. Guelich, “a 
pergunta tem a função defensiva de colocar o interrogado na posição de responsabilidade pelo que se 
segue e, com isso, cria uma distância irreconciliável entre as duas partes”. GUELICH, Robert A. Mark 
1–8:26. Dallas: Word, 1989, p. 57.

94	 Cf. STEIN, Mark, Kindle. O homem forte é amarrado e a sua casa é saqueada (3.27; cf. Lc 10.18). 
95	 Ibid.
96	 Cf. WITHERINGTON III, Ben. The Gospel of Mark: socio-rhetorical commentary. Grand 

Rapids, MI: Eerdmans, 2001, p. 90; HOOKER, The Gospel according to Saint Mark, p. 65.
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sível que as palavras do espírito imundo revelem apenas seu conhecimento 
e até uma submissão imposta pela autoridade de Jesus.97 Seja como for, duas 
verdades permanecem: primeiro, o reino está sendo imposto contra a vontade 
dos demônios; segundo, há uma resistência frustrada à imposição desse reino. 

Ainda mais importante, essas palavras do espírito imundo revelam uma 
compreensão da obra de Cristo importante para o entendimento da natureza 
do reino chegado. O título “o Santo de Deus”, ὁ ἅγιος τοῦ θεοῦ, no v. 24 só 
é encontrado no relato paralelo de Lucas 4.34 e na confissão de Pedro em 
João 6.69. O contexto dessa expressão na boca do espírito imundo sugere que 
ela é equivalente a “Filho de Deus” (1.1; cf. Mt 8.29).98 Uma vez que a palavra 
“santo” traz a ideia de separação, consagração a Deus, o título “o santo de Deus” 
remete ao batismo de Cristo no qual aquele que batizaria com o Espírito (1.8) 
recebeu o Espírito (1.9-11).99 Nesse batismo Jesus foi declarado Filho de Deus 
e identificado como o Messias que havia de vir (cf. Sl 2.6-7; 2Sm 7.12-14, 16). 
Certamente as forças malignas já sabiam das notícias da chegada do reino.100 
O demônio conhecia a identidade de Cristo como o Messias, o Filho de Deus. 
Por meio das palavras do espírito imundo, o evangelista Marcos confirma a 
expectativa da chegada do Reino de Deus por meio do seu Messias.101 Um reino 
espiritual em essência que se impõe a partir da vitória sobre as forças malignas.

Em seguida, no v. 25 Jesus repreende o demônio e o expulsa do homem. 
As palavras de Jesus são diretas: “cala-te e sai dele”. Ao contrário do que 
era comum na literatura judaica, Jesus não usa técnicas de exorcismo, livros, 
objetos mágicos, mas autoridade.102 Embora fosse comum o uso de nomes 
poderosos nos exorcismos103 Jesus não invoca nenhuma outra fonte de auto-
ridade ou poder. É o nome de Jesus que é a fonte de autoridade.104 O espírito 

97	 Stein argumenta que não há nenhuma evidência no texto de que o demônio estivesse tentando 
exercer controle sobre Cristo Jesus. STEIN, 2008, Kindle. Nas palavras de Guelich, “o demônio reco-
nhece a divindade e, como em Marcos 1:24 e 5:7, reconhece que o exorcista é superior. Portanto, este 
anúncio demonstra a consciência do demônio de quem Jesus é e de que Jesus é seu superior. Ao fazê-lo, 
ele identifica Jesus para o público ou leitor de Marcos”. GUELICH, Mark 1–8:26, p. 58.

98	 Cf. STEIN, Mark, Kindle.
99	 Cf. DONAHUE; HARRINGTON, The Gospel of Mark, p. 80.
100	 Devemos lembrar que na tentação Jesus venceu a Satanás (v. 12-13). Depois o evangelho co-

meçou a ser pregado (v. 14-15). As notícias haviam chegado aos demônios. 
101	 Neves e Rossi reconhecem que “falar dos demônios que se manifestam nos exorcismos demonstra 

o reconhecimento da chegada do Reino”. NEVES; ROSSI, Legião romana e cruz, p. 452. 
102	 Para uma compilação de textos da literatura judaica e grega sobre exorcismo cf. DUNN; 

TWELFTREE, Demon-Possession and Exorcism, p. 170-186. Como afirmam Dunn e Twelftree, se 
pressupomos que os exorcismos registrados nos Evangelhos são fruto da mente da igreja primitiva, de-
veríamos esperar que esses relatos fossem semelhantes aos demais relatos de exorcismo que encontramos 
na literatura da época. Ibid., p. 175-176.

103	 Ibid., p. 175.
104	 Cf. Mc 9.38; Mt 7.22; Lc 10.17; At 16.18; 19.13.
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imundo se agita de forma violenta, grita diante da autoridade do Cristo, mas 
obedece. As suas ações antes de sair do homem são uma tentativa frustrada 
de resistência à autoridade de Jesus. O demônio joga o homem com violência 
e grita, porém, não há alternativa. Jesus possui poder e autoridade para derro-
tar o reino de Satanás. Depois de sacudir o homem violentamente o espírito 
imundo saiu dele (v. 26).

O resultado foi que todos os presentes se admiraram com a autoridade 
de Cristo tanto em seu ensino quanto sobre os espíritos imundos (v. 27). A ad-
miração foi tamanha que eles questionavam entre si: “o que é isto? Um novo 
ensino! Com autoridade ordena aos espíritos imundos e eles lhe obedecem”.105 
A ligação entre o ensino com autoridade e o exorcismo é evidente. As pessoas 
reconheciam a sua autoridade não só em relação aos escribas, mas também 
em relação aos demônios. Esse testemunho revela que o exorcismo não foi 
apenas uma demonstração de poder que visava autopromoção ou mesmo um 
ato de resistência a um poder político, porém, um ato de imposição e vitória 
do Reino de Deus sobre as forças espirituais do mal. A expectativa e a che-
gada do Reino são acompanhadas pela imposição desse Reino sobre as forças 
de Satanás. Essa imposição é uma demonstração da autoridade do Messias 
e do seu Reino. O exorcismo, portanto, era uma evidência de que o poder e 
autoridade do Reino de Deus havia irrompido na história humana por meio 
das palavras e ações do Messias, Jesus Cristo.106 

A chegada do Reino de Deus traz consigo vitória sobre as forças espi-
rituais do mal. Ao contrário do que argumenta a leitura anti-imperialista, os 
exorcismos representam mais do que atos de libertação e resistência política e 
social. Segundo Neves e Rossi o Evangelho de Marcos mostra um “interesse 
pela concisão precisa das narrações, relidas sob perspectivas religiosas e mo-
tivações políticas, nas entrelinhas muitas vezes subversivas”.107 Contudo, as 
releituras são feitas pelos autores contemporâneos que impõem um conceito 
de reino diferente do expresso na expectativa profética (1.1-8), no anúncio do 
reino (1.14-15) e na realização do primeiro milagre nesse Evangelho (1.21-28).  
A conotação de resistência política e social atribuída aos exorcismos não é apenas 
não evidente, mas estranha ao contexto do início do ministério de Jesus – um 
início que lança as bases para a compreensão da natureza e propósito da obra 

105	 A pontuação desse versículo é alvo de discussão e é possível traduzi-lo da seguinte forma:  
“O que é isto? Um novo ensino — e com autoridade! Até aos espíritos imundos ele dá ordens, e eles 
lhe obedecem!” (NVI). Nesse caso a expressão κατʼ ἐξουσίαν qualificaria especificamente o ensino 
do Senhor Jesus. De qualquer forma, as duas formas de pontuar o v. 27 não mudam o fato de que a 
autoridade de Jesus sobre os espíritos imundos é enfatizada na seção. Ele tem autoridade no ensino e 
sobre o reino das trevas.

106	 Cf. STRAUSS, Mark L. Mark. Grand Rapids, MI: Zondervan, 2014. Disponível em: https://
ereader.perlego. com/1/book/558780/82?element_originalid=zecnt-ch04. Acesso em: 19 jun. 2025.

107	 NEVES; ROSSI, Legião romana e cruz, p. 453.
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de Cristo. A expulsão do espírito imundo em Mc 1.21-28 é uma evidência 
definitiva e explícita da chegada do Reino de Deus, escatológico e espiritual 
em essência, além de uma demonstração da sua autoridade na vitória sobre as 
forças de Satanás.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como uma crítica à interpretação tradicional dos Evangelhos e dos seus 

relatos de milagres, a leitura anti-imperialista e sua base bibliográfica levantam 
discussões necessárias para os estudos bíblicos. Primeiro, essa releitura parte de 
uma busca por compreender os relatos dos exorcismos nos Evangelhos a partir 
do contexto histórico de dominação romana sobre a população da Palestina 
nos dias de Cristo. Certamente essa dominação é importante não só para os 
evangelhos, mas também para o livro de Atos e as cartas do Novo Testamento. 
Nesse sentido, a leitura anti-imperialista propõe uma consideração mais ho-
lística dos exorcismos e seus efeitos tanto nos que foram curados quanto nos 
que presenciaram e ouviram essas histórias no contexto do domínio imperial 
romano. Essa consideração nos faz refletir mais profundamente sobre os efeitos 
sociais dos milagres de Jesus tanto na comunidade local quanto nos primeiros 
leitores dos Evangelhos.

Outra discussão importante que os proponentes da leitura anti-imperialista 
levantam é o quanto a leitura dos Evangelhos é influenciada por categorias 
externas. As dicotomias e categorias do pensamento cientificista moderno fa-
cilmente podem se infiltrar em nossa prática exegética. Como consequência, 
podemos impor ao texto bíblico um conceito de doença, possessão, cura e 
milagre mais influenciados por nossa cultura do que informados pelo texto 
bíblico. Entretanto, é necessário observar que os autores da leitura anti-im-
perialista são visivelmente influenciados por categorias externas modernas e 
contemporâneas – desde o materialismo dialético de Marx até pesquisas da 
medicina antropológica e crítica. Ou seja, embora ofereça uma oportunidade 
de reflexão sobre as influências externas na prática exegética, a releitura anti-
-imperialista não propõe uma solução neutra ou informada pelo próprio texto 
bíblico. Pelo contrário, seu método de estudo e, por consequência, as suas 
conclusões são influenciadas por conceitos e categorias externas.

Fruto dessas influências, a leitura anti-imperialista esvazia o conceito de 
milagre e de libertação espiritual do exorcismo – esses eventos são reduzidos a 
atos de libertação política e social. Mais especificamente no caso do Evangelho 
de Marcos, desconsidera-se que os exorcismos são atos de vitória e libertação 
espiritual descritos à luz da chegada e imposição do Reino de Deus – reino 
que é escatológico e espiritual em essência. Como consequência, os efeitos 
espirituais dos exorcismos nos que foram libertos e naqueles que presenciaram 
e ouviram essas histórias são diminuídos, se não considerados irrelevantes. 
Na busca por uma consideração mais holística dos exorcismos praticados por 
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Jesus, ironicamente a leitura anti-imperialista negligencia o efeito espiritual 
e redentor desses milagres. Nessa mesma direção, ela também negligencia a 
vitória espiritual sobre as forças malignas que os exorcismos representam.

ABSTRACT
This article aims to make a critical analysis of the anti-imperialist reread-

ing of the exorcisms of Jesus in the Gospels by using the text of Mark 1:21-28 
as a case study. The article proposes that, contrary to what the anti-imperialist 
reading argues, exorcisms represent more than acts of liberation and political 
and social resistance. They reveal a fundamental aspect of the Kingdom 
announced by Jesus: victory over the spiritual forces of evil. The expulsion of 
the unclean spirit in Mark 1:21-28 is a paradigmatic example that the exorcisms 
in Mark’s Gospel are described as concrete manifestations of the coming of the 
Kingdom of God—a kingdom that is eschatological and spiritual in essence.

KEYWORDS
Exorcism; Gospel of Mark; Anti-imperialist reading; Kingdom of God.


